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�� assim a �epublica'a\e\1ten'�fq�é eles
-lhe-comeœ todos os carapetÕes�A¡;

, � Mas •.• a Republica que o diz, é por-

Depois das eleições camararias qo::o:;:e;::�:: d,a
sua

ge�te!
.

. 'Afastado momentaneamente da
I
em geral ser parasita. E' natural ¡

A contrapor as tres pragas dernocrati-
", 'I'd d 'h'

.

.

. I' '.' cas: A fome (o dr, A�onso Costa)_; a

s�a tranqUil. a� e abitual, por mo- que a gum. parasita .se estimule, peste (o depurado França Borges) e a
tivo das eleições de deputados e porque aqui, de maneira abstrata,,! guerra (o ministro da .gyerra) eseão as

municipaes, O paiz entrou de novo o apontemos; isso, porem. DOUCO, tres virtuq,es' da op�s'c;ãJri � h"genú�d�d-:
no seu .arduo labor.isatisfetto de te_r rt�s incomoda, antes nos patenteia I (dr dr, Antonio José) ;-a sujidade ( ° dr:
cumprido um dever. De facto.a Vl- a Juste.za da nossa asserçao. � dBoltMOafhaamdacdl1o) eSa etst)upldez (o deputa

.

d
.

A'd l'
.

d
. � .. o os an os •

tona
. o. governo não era mais que VI, a' po inca

.

o p�lZ nao se Ante semelhantes virtudes, o paiz opta
uma divida de gratidão pelos bene- acha entravada, pois estao abertas pelas pragas; com as quaes sabe contar

ficios que de dia para dia o bafe-, as camara.s dos deputados e sena- em m�mento oportuno. Foi is:o o qué se

Jam. Nunca, em tempo algum, hou- d o r e s. Do seu arduo .trabalho VIU, ainda ha poufo, nas eleições,
ve um governo, como oatuaI, que, Laguardamos, alguma coisa digna, ,o RebateD

fazendo promessas perentorias, a', de ver-se. E .bem certo qu� com o I
,

Terminou a sua publicação este jornal
respeito de .varios pon, tos concre- firme pr.oposlto de encob.rlr a .re-I hs?oeta. orgam do sr, dr, Atfr.edo Maga-
tos de adrninistração publica. me- .IJumbancla que sobre o paiZ terra a Ihaes..

, . r
•

lhor soubesse cumprir e cumprisse, leitura .do relatorio do' gabi_nete do
- ,Que a te�ra lhe sela leve!

tão rigorosamente o que promete-l dr. Afonso Costa: as oposições se Cantigas
. ra, como. o da presidenciado ilus- ;

tornaram arruac;l,ras;. e bem certo, Do sr. Pedro ,Muralha, em editorial do
tre estadista dr. Afonso Costa. I porem, que to<:f&� os q�e sabem Soctalista, fàlando em nome do seu par-

E porque assim foi, outro não! ler, breve apreciaram a a�lt?de tru- tido ao sr. ministro do interior: ,

podia ser o procedimento do elei- cul�nta �as mesmas oposiçoes, q�e, «Ninguem, como nós, tem sido mais leal

torado. A realidade ultrapassou, I apos largos e bern decorados. dis- na oposição á obra do aluai goveruo.s

porém, a espetativa, pois, de facto, cu.rso�, se apr.e�entarélm. a fing�r de Lá por LIsboa, não sabemos. Por cái

ninguem calculara que seria tão es- palaJmos da hb,erdaçl� e .da lei.
"

foi o que se viu� com apostolos de impor-
trondosa a vitoria do Partido'De- O governo e a malOrta_prete�- .taçt�\�I�at��\�c�o;,p��::e�'t��:

1._

mocratico. Já lá vão, pois, as elei.,. I,dem trabalhar e tr�b�lhara?, mut-
ções, e se nos deram canceiras, I to embor<:t as Oposlçoes fi�)am to- Uallcll'

satisfação magna temos em pa-
·mar a seno o papel de catoes. To- O Ta/assa, seman�rio humoristico de

'

tente a bI' I � da a gente as conhece, toda a gen- Lisboa, publicou um numero comemora-

<:tr O pu ICO, que nos e, a ga- te sabe o que valem esses grupe- livo das bo,jas de S\�marlOgen, mas, sem-
lhardta com que se portou o povo lhos dementados e acefalos que pre malicioso e finamente ironico, colo�
de Fa�o, que, de�prendldo dos p.re- tão 6bstioadamentê te bat'do

cou ao lado' fotografia dos noivos uma

conceitos de seIta, 'sabe, num lm-
e co bàt o e

m cE�m 1 grandioso figura do Iofante O. Henri que.

pulso de justiça., premiar.o .tr�ba- assimmé oe:unJ�vvar:o .. a!J���� .���� �;:;� era, como se sabe: Talent dé

lho, despretencloso e patr�otlco. quanto �ssas mesmas o��sições es- Sempre malicioso, o Ta/assa!
E que, a �odos <;ls res�eltos, o bravejam, viQgando a sua ira em Bonita edade'

povo desta lm�a CIdade la. se vae partir as carteiras da Camara dos
,111fil�ran�<? .

da mdependencIa. e d� Oéputados. A este gesto lão poucoclarao c�vlhsador que determm<:,- a� protocolar poderá ser posto em

pop�laço.es das duas grandes clda- breve um travão, que consistirá em

d�ae LIsboa e Porto. O concelho tornar efetivo o pagamento, por
d� Fa�o tomou agora �m compro- . parte de quem a partiu, da cartei­
mISSO de honra,.que e o de com- ra que ao mesmo deputado perten­
bater os embusteIros que a tod,o o

ça. Cada. um no seu logar e siga o
transe teem pr�curado ofusca-lo

governo o rumo traçado, que mais
com os seus bentmhos e trapaças. e mais se imporá ao paiz, que tão

Passadas que foram aa eleições, grandes e beneficos favores lhe de­
-o povo de Faro, como o de todo o ve já. Sabemos que brevemente
paiz voltou ao trabalho honrado d� I serão apresentados ao parlarpento
todos os dias, pr�cur�nd.? assim !e- varios projeto& de lei, por parte dos
var o seu obulo a extmçao da ense ministros. Que o Congresso olhe
economica que nos assola. para eles com olhos de ve¡: e se dei-
Aqui trabalha-se, pela. simples xe de fazer mesquinhas politicas,

razão de que' o' £aref!se não sabe, ' que só aos inimigos interessam.

• ,',
,

,

Com a bonita edade de I IO imos, fale­
ceu ha días em Ferreirª do Akntejo a
sr.a Maria do Carmo, viuva, resIdente
n�quela vila e natural de Viana do Alen:
tejo.
Foi sempre muito saudavel e rija c ain­

"da o ano passado ia � fonte buscar a sua
bilha de agua. .

.

Era de boa tempera, não ha que ver!
Estal!l0s' certos de �ue nem a propria

Margarida se poderá gabar de ir tantos
anos á fonte, a encher a cantarinha .••

Ct,nneram o beG•..
Et de todos sabido que os socialistas

de Faro caíram em entrar no acordo das
oposições� u�ica e, simplesmente porque
os evolu':lOn�stas, que er.am·a parte prin­
cIpal dos ahados, lhes tlO'ham prometido
larga represehtaqão na Camara Municipal.
Vieram as' eleições, o bloco, que cont'ava
ganha-las por 200 ou 300 votos, perdeu­
as por I�o,.e o mais interessante é que
os eVOlUCIOnistas tiveram o cuidado de
.fazer nas votações os córtes necessarios
para que os seus queridos socialistas lá
não fossem. E 0- caso é que nem pela
minoria houve um para amostra!
Pois não. era isto o que nós lhes vati-

cinavamos 1 ?
. .

dos el�tflcuS... pUl' serem lOdos .t::mo·
cra[icosl

Já' é ser cruel.

Rcsolução
As OPOSII;Õ.<!S foram para as Camaras

dos D<!put3dos e Senadores com o reca­
do estudado para" ñum assalto de embo�cada, pôrem !=m cheque o governo.
'Este, porem, que desde mUlto conhece

as manhas da mesma oposição, tomou a

resol'ução energl�a de s.e não deixar ir na

rêJe. D",111 a gritaria ensurdecedora que
apenas se tem traduz! do num obstrucIo­
nismo d<! fancana.
Pois eles não saberão amda com quem

se- metem?!!!
"ae falar

NOTAS ¡, CCMiNt;.BIOS
Felleltaçõcs_
O nobre presideRte de conselho, dr.

Alonso Costa, continua a recçber nume·
rosisslmos telegramas de felicitação em

virtude da brilhante vitoria alcançada pelo
Piirtido Democratico.
O Paiz manifesta-se, sa-tisfeito pela me­

recIda prova de confiança que ao maior
homem e mais lucida iOleligencla da Re­

pubhca foi prestada nesta ocasião.

Formiga
Para efeitos politicos, fico!.l agora assen­

te que os partidarios do governo s� en­

globassem sob o nome de: formiga b"an­
ca.e os da oposição de formiga negra.
Achamos graça á designaç'áo e tanto maIs

quanto é certo que a alguns destes lhes

fica a matar a designação, pela roupeta
que eovergam.

A corda do SiDO

Não sabendo como explicar a grande
e monumental derrota do evolucionismo,
o Senhor Dr. Pimenta agarra-se á .:oráa

do abstencionismo, dando a entender que
toda a gente que ficou em casa é evoluo
cionista. Toda a gente que fic0l:l em casa

e a que está para nascer! A qUilo é uma

dedicação pela Republica, que uté toca as

raias da comodidade. E', pelo que se vê,
uma legião de partidarios que não correm

a foguetes. Se eles já conhecem o che­
fe! ...

podia dar-lhe para pcor
A Republica, compenetrando-se agora

da orleq:ação tomada pdo povo da capI­
tal, dá-lhe para o censurapao minIma pre­
texto. Agora embicou com QS empregados

O'domloó

Segundo um calculista, são tão varia­
das as combinações do jogo do dóminó,
que duas pel'osoas, que jogassem IO horCis
por dia, precisavam de I i8.000 anos para
as executar.

Uma cooqulsta da ciencia
O sono eletrico, que Stephane Leduc

acaba de apresentar á 'atenção do mundo
Segundo os grandes circulatorios, o pa- cientifico, é um estado analogo ao sono

pa publicará, por ocasião do encerramen- clorofórinico. J

to das festas constantinas, um documen- O individuo & ele �ubmetido, fica sem'
to tratando da independenCIa da Santa mOVimento voluntarlo, inseosivel ás exci­
Sé e no qual afirmará, da maneira mais tações mais doiorosas e æantendo·s'e as­

energica, que o papa não deve estar su- sim durante a iufluencia da correntê elé·
jeito a nenhuma palencia. trica.

Concordamos em que .•. podia.lhe dar Logo que esta cessa, o paciente des-
para muito peo,",.. perta instantaneamente e sem a menor

Vitoria, 'dtorla
dor ou fauiga.

Quem se der ao trabalho de ler a �e- Será verdade?

publica, a respeito do que se passa nas Comaram-nos que um socíâlistã de
Camaras dos Depurados e Senadores, ha Faro andou mais-· de-mil vezes,de bici'::
de supôr que o gO\fer:no tem estado com cleta, no dia das eleições, o trajeto entre
a borda debi:lixo de agua. Os ministros fo- a camara municipal e a egreja dos capu­
gem .• , o' governo é batido •.• as maio- chos, movido pela ancia de fiscalisar os
nas estão abatidas, desanimadas... seus ex,correhgionatioll democraticos, e
E tudo isto lInte o pulso forte e re�o- de fazer a respedva contagem dos votos.

luto das oposições 1 O peor da festa é que o homensinho,
Ora não se lembrará a Republica de que a quem de nada valeram as fadigas. não

e�sa maneira de apredar as COIGas só

de-,
só perdeu a eleição, como tambem

re-¡põe contra os seus partidarios, a quem bentou os pneumaticos. ......

faz passar por verdadeiros lorpas ? Não J á é ter pouca sorte!
'

,

I

Daqui as magas ou fadas, beneficas:
umas, (Jutras malevolas , porém todas de­
��siado caprichosas e veementes e por
ISSO arrastadas ás vezes a furiõsas pai­
xões, cometendo grandes crimes e male­
ficios, como Circe e Medea.

. Nem faltaram na antiguidade bruxas
vulgares e feinceiras plebêas, como a�
dos tempos cristãos.
Os poetas clássicos atribuem imensas

habilidades a essas bruxas antigas: atraíam
a lua �o ceu. ou davam-lhe cor sangren­
ta; faziam que as estrelas desmaiassem
rOU retrocedessern em seu curso; encanta­
vam e domesticavam as serpentes, das
qua es faziam adornos para a cabeça, co­
roando-se com elas; conheciam hervas
portentosas com que saravam, matavam
ou compunham elixires de amor; remoça­
-varn pessoas velhas e convertiam em ani-
maes os homens, como fez Circe com os

companheiros de Ulisses; evocavam os
mortos e traziam-nos a fálar ou a deixar-se'
ver dos vivo •. Nos tempos da maior cul­
tura da Grecia- e de Roma, e mesmo en-
tre os Padres da Igreja, foi comum o pen,.
samento de que toda esta bruxaria era

Virtu- ,féllsid�de e impostura, só aceitavel para
maquina de poemas., onde ° poeta largas­
se os vôos á fantasia, descrevendo feítos
espantosos, como os que Horacio descre­
ve de Canidia. Assim é que Lactancio,
S. Cipriano, Origenes, Tertuliano e ou­

tros, qUalificam de embustes a bruxaria.
ou arte magica. Tertuliano diz terminan­
temente: Quid ergo dicemus maBiam?
quod omniS pene: fallaciam. '

Infelizmen-te, não prevaleceq" esta opi­
nião, mas a éontraria, atribuindo·se ao
demonio a feitiçaria e supondo-a verda­
deira: a qual, sobretudo nos seculos te-
nebrosos da edade media, foi causa de
horriveis pel'seg-uições e arFa�,tou ao pa,ti­
bulo extraordmarlo numero de pessoas,
p�rpetoando-se assim o 'em;> dos que ima­
glOava.:n que o eram, quasi até nossos

Clara Ju- tempos, o mesmo, e talvez mUlto mais
que em Hespanha, em Inglaterra, Ale­
manha, França e outras nacões.
Michelet escreveu um liv�ro simultanea­

merite amenissimo e terrivel, intitulado
La Sorciere.' MUlto se aprende nele ácer­
ca de bruxarias; mas o livro está escrito
em estilo tão poetico que não é facil dis�
tlOguir o que é figura de retorica do que
é realidade'; e como o autor propende a
demonstrar uma tese, a perversidade· na­
tural do cristianismo, devemos estar pre-

'

catados para, não cairmos em' erro quan­
do o autor torce ou desfigura os factos,.
talvez· sem querer, dominado peta manja
de que a sua tese fique demonstrada.
Para ,Michelet, o diabo é o Rei do mun­

do, o Principe da natureza, o acicate e .a
energia do espirito humano, a quem pe­
de� favor, em cujo seio se refugiam, sob
CUJO poder procuram amparo e proteção·
os miseraveis, os perseguidos, os vexados
e oprimidos pela Igreja e pelos gran'des
senhores.

Seia como fôr, o Diabo, em que Mich(:�
let não aCieditava, não passa de ser no
seu' livro uma figura de retorica. De onde
proeedia, pois, a ciencia que Michelet
atribue ás bruxas? .

Devemos confessar que a asserção des­
te escntor ê bastant� escura. A tradicão
e O estudo da' nattlreza por gente forági­
da ,que vagueava pelos bosques, não ex�

pli!=am ,su ficientemente todos os portentos
que Michelet supõe, relativos a plantas
venenosas empregadas como'remedio e
outros segredos natur8es� que, s�gl,lndo
'ele, as bruxas conhe.:iam então melhor
que os s'abios cristãos, arabes e judeus.
Quanto á bruxaria ser um protesto

contra a ordem de coisas existente, tam­
bem é forçoso confessar que náó é uma

afirmação certa; porem só no s.entido vul-·
gar e claro. A frase: o Diabo me ZelJe r
é ,comum em quasi todas as ling\las, e

aplica-se no estado de desespero-porque
o desesperado entrega·se ao inimigo de
deus, porque de deus se consjdera agra-,
vado e procura no seu inimigo proteção e

auxilio, quando não vingança.
A bruxaria não era unicamente indivi­

duai e isolada, mas uma seita ou rellglão
satanica, q'ue tinha as suas reuniões ou

1 assemblêas, .ritos
ou ceremonias: era a is­

so que se chamavam sabats, em fraocez
e outros idiomas, e em hespanhol àque-
Iare, pa·la vra vasconsa que signifi,;a p,"a­
do del macho cábrlo.

Sobre a origem e variações dos aquela­
res atravez os tempos, muito se poderia

Conforrnenre ao que dispõe a lei elei­
toral, eferuou-se no domingo o apura­
mento geral das eleições do dia 30 de
novembro. Quante ao concelho de Faro.
reuniu a respetiva assernbléa na 'sala no­

bre da Camara Municipal, começanão os

trabalhos de apurameiito pouco ct,�:p.ois
das nove' horas.

�.

�
Em virtude do resultado a que se che­

,gou, foram afinal proclamados eleitos pa­
ra a vereação municipal os seguintes ei-
dadãos� .

(Continuação)

'.

Efctlvos

(Pela maioria-Partida Democratico) ,

Faro. -Albho Fernandes Pinto.
Dr. Mrg'lel Roldan .Ramalbo Ortigão.
Antorno Pedro Franco da Cruz. _' �

'Dr. João Pedro de Sousa.
Tenenrecoronel João do O' Ramos.
Dr. Justino de Biv ar Weinholtz,
Major .Iotante Sequeira Soares.
M�nu el Francisco Costa.
Afonso Pereira de Assis.
José Ma�la Delgado.

.

Antonio Cirlto Tavares Belo.
Pedro Amonio' MJnteiro de Barros,
S. BI·czr.,-Antooio de Sousa Dias.
Lazaro de Sousa Costa.
João 'Yleg;.Is C-llçada..
Antonio Guerreiro da Ponte.
Saitta Barbara.-João Palermo

des. ,l,i

Antonio Rodrig�es Carrusca.
José Vlcl:!ote de Brito.

_

Estoi.-Joaquim Afonso de Brito.
Manuel Joaquim R)sa,
Manuel Rodrigues Corvo.

Conceição.-Manuel de Brito Junior.
Manutl Calças Guerra Campina.

\

(Pela minoria-Oposições reunidas)
Faro.-Dr. Antonio Miguel GaIvão.
Dr. Filipe Augusto Cezar Balão.
Paulo da Silvl\ Pintl!.
Manuel José Nqbre.
José Carlos Punenra.
Joaquim da Silva Figueira.

, José Gonçalves Marreiros.
S. Brat.-Franclsco da Luz

nior.

Substituto.

(Pela maioria-Partido Democratico)
Faro.-João Ch'aves Leal.
Antonio Francisco de Sousa Ramos.
Antonio Gravito Martins.
JOdquim Alexandri:: Xabregus.
Julio Cartaxo.
Bartolomeu Pessanha de Mendonça.
FrancIsco José Freire.
José Inaclo do:; Santos.
Manuel Antonio da Silva.
Ernesto Mata Branco.
Augusto Verissimo de Sousa.

.

José Víegas Samorrinha.
Izidro Caiado.
S. Bra{.-João Martins do Estanco.
M:.Inuel Lazaro Guerreiro da Ponte •

Antonio de Sousa Dias Sobrinho.
Manuel Viegas Valagão.
Santa Barbara.-Antonio Mendes Pin·

to (i-alego.
Antonio Murta.
Francl.co Pires de Mendonça.
Esto/.-José de Sousa Rosa.
Fran�isco Femandes Rodrigues (;or�

reia.
José de Mendonça Gaziba.

. Conceição. - João de Mendonça AI­
queirinho.

(.Pel� minoria-Oposições reunidas)
Faro:-Amllcar Duque.
José Amonio Guerreiro:Rabeca.
AOibal da FonSeca Alexandre.
José Maria PaulIno Fernandes.
Il1aclo Antonio de Sousa Branco.
AntOniO SaivaJor Mendés.
Manuel Dias Sancho.
S. BI"a{.-Manud José Sancho.

Para aJunta Geral do Distrito foram
prodam ados eltltoS:

Efetlvos

(Pela maioria- Partido' Democratico)
Antonio Martins Paula.
João Alexandre da Fonseca.

(Pela minoria-Oposições reunidas)
Julio Cesar Rosalis.

Substitutos
, (Pela maioria-Partido Democratico)

Carlos Augusto Lyster Franco. -

,
(P ela minoria-Oposições reunidas)

João de Sousa Uva.
José de Sousa Gag�.



"

escrever. Diremos apenas que, sem duvi- rania e efetuaram um grande comicio de
da. se notam vestigios de amigos ritos de propaganda contra a barbara estupidez,
religiões naturalistas extintas e persegui. que ajudou a manter, durante séculos, a

das do velho paganismo, que persistiu sua clausura e o seu afastamento da civi­
entre a gente·de campo muito depois do lissçâo.

.

triunfo oficial d a religião cristã. A � vi\{i - Di versas or a doras demonstraram com

lias, purificadas já pelo cristianismo sub- eloquencia as vantagens do pé natural e
stituiram licitamente as noturo as ceremo- as mais edosas contaram em termos co-

nias pagãs: Não purificadas, as baca- movent es o suphcio que tinham sofrido COMPANHAVA--O um
naes, as Iupêrcses e a festa que descreve para ficarem ao rigôr da· moda. oficial de diligencias que,
o Pervigilium Veneris e onde se cantava No meio dum entusiasmo geral, vo- por ordem da Justiça, o
este formoso hino á Primavera, foram os tau-se uma moção exigindo que seja abo- conduzia ao tribunal. Cao-
sabats primitivos. Porem a nova religião lido tão prejudicial costume e, proclama- sou-nos surpresa ver uma
de Cristo não viu na natureza senão for- r�m-se dois principios altamente re ..olu-

.

creança daquela idade, já
ças e substancias inconcienres, governa- cionarios na Ghina : a liberdade do pé e envolvida na malha dos Sua mãe, que era nova e insinuante,
das porum deus previdente, e despovoou- o direito a andar. codigos, Não teria mais cheia dos maiores atrativos, vendo-se li-.
a de ninfas e de genios que a govemas- ,A iniciativa das mulheres chinezas é que dez anos. Era um vre de sen filho, conseguiu amantizar-se,

sem,. ou afi.rmou que tudo qua�to na nao. digna dos maiores aplausos' e revela o petiz insinuante, de cabe- perto de Santa rem, com um brazileiro ri-

�ureza haviã dê sobrenatural, Isto -e, de grâñde espirita dé altruismo de que estão' lo'"hegro e olhós tambem co e desperdiçado, que só por Ser im-

intel-gente e dotado de vontade, fóra de .

animadas, .

visto que trabalham a favôr negros. Marchava' com possível a não fez rainha, Tudo ela pos-
deus e do homem, era do diabo e de 'do futuro. certa, de-envolrura, desempenado e sem suia: creados, trens, dinheiro a rodos, bri-
seus. congeneres. \. Quanto a elas, já coisa alguma será acanhamento, Olh�r VIVO e de penetração. lhantes varias e outras joias de valor. ENTUSIASMO ANTECIPADO

peste modo o sobrenatu�al se fO.1 con- capaz de restituir-lhes a intearidade dos lamas casu rlmente para o tribunal, e por- O antigo amanté, pae do rapaziro, des- Um camponio analfabeto pede que lhe
verten.40 PoUC? a .I�ouco, nao o.aceltando dedos dos seus pés, estupidamente atro- que assim era, sempre quizernos ver do de que a via cercada de tanta riqueza e leiam uma carta do compadre.
a Igreja, por diabólico ou seranico.i O sa- fiados pela barbara moda! que se tratava. Chegados ali, o rapazito coberta das melhores alfaias, pensou outra -Compadre e amigo .•.bat veiu a ter por objeto a missá negra. . �I _ sentou-se no mocho dos reus. '. vez em conquiste-la para a dominar e pos- -Bom, atalhou ele.
espantosa parodia do Santo Sacrifício �a �)elel"ao de ()oJ�bra -Como te c¡��mas?' inrorroaçu o juiz. suir de: novo. Mas ela. entregue aos des-

_ Remeto .. '.
mls,s�a. . ." A'l:eldção de Coimbra, perdida 'pelo .-Eduardo do 'Espirito' Sante.' . »Ó, velos S carinhos do brazileiro $ tend? a �Melhor. .

Micnelet descreve esta missa a seu mo- geverno, só constitue um titulo da sua ,-De que terra: é�?' abundancia em mais apreço que a rmse- ''':_Um� borracha.
'

.•

do, sem duvida apoiado em documentos gloria. Se prerendessern ganhar só basta-' -De Ponte de Sôr, no Alentejo. ria, não caiu na insensatez de lhe dar ou- -Otimo! exclama esfregando as mãos.
ê dect-rações, na transigir na questão do dddobramen- -O nome de teu pae, vides, Era uma degenerada que, sendo -Para que, a mande cheia de vinho•.

Satanaz é como Bacho Sabacíus ou co-
.

to da Faculdade de Direito. �Não sei. NU1lCa tive pae. mãe, vivia esquecida do filho, e uma re- -Raios o partam'!
.

"

mo Priapo, Distingue-se pela virilidade; e Perdeu, mas perdeu com honra. -O de tua mãe? soluta que, julgando-se feliz, abandonava
err. presença real, ou em efigie preside, á Outro tanto não teriam feito as oposi- =-Pausrlna do Espirito Santo. o seu primeiro amante. ,M<is teve um dia INOCENCIA

I

festa, em legar apartado, solitario e agres- cões. =-Ainda é viva? o seu fim: Enc�ntrando.se d�ente, man- Uma creança pergunta á mãe:
te, onde acodem bruxos e bruxas desem- *'

"' Jetl"a (I _:_'Não .sei, Ha tres aAOS que se juntou. dou .chamar a, SI um .dos me.dlcos d� fre- -Mamã, para honrar pae e mãe o que
périha ríestâTesra o principal papel, Pri- com um brazileiro, Nesse dia, já ela me" -guezra -que.ifeito o 'dl'a�no!ttJco, verificou se faz?
méiro á a reeeção dos ibicisdos, dos que 'Quancio Napoleão III era creança, uma . tinha posto fóra de casa. Fui então 'pára

.

trat�r-s�. duma c,ongestao ce�ebral. . -Beija-se muito a mamã e o papá, e fa-
se 'entregam ao diabo pela vez primeira, negra. que sábia ler sinas. consultada �e- Salvaterra de M'agos, e estive ali' serviu-

.

:Nao a�rou mars de tre� dias. O btazi- zem-se-lhes muitas testas.
com devoção, entrega completa de corpo la mãe do futuro Imperador, fez a seguin- do, em casa dum lavrador. leiro, cheio de consternaçao, mandou-lhe -E isso é honrar?
e a.léha, com mil impios e obscenos ritos. te profeda: E �

.
_,.. �

fazer um enterro de nomeada. A mor·ta .

-E', sim, meu filho.
Seguem·se

.

as liba,ções: Depois ve�.a ,-:-Esla creaoça está reservada para gran- rade c���1ue 01 que tua mac: te paz ó- i� li�d�, no !ii.u caixão forrado de cr��s -Então o papá está honrando sempre
!oiança .e� �,trculo dlabo,hco e co� verugl- -des deslinos, mas deverá ar,recear-se sempre

.

-Não gostava d: me. ver. Todos os ��¿�:J��o�'e p�;:taas;�:�s�:� �r�z :n� _

a creada.
l'!�Sii .rapldez. �assa�se ao s�cnficlo_, A da lelra S� qué representará um papel mui- dIas .me nlhava e, nao sel por q�e r�zão, crustada de brilhante;-; nos dedes, alguns' TRAPACEANDO
proprIa �ulher e altar e hostia. O diabo lO importante oa sua exisleociá.. enchla-m.e. d. e desprezos. Um. dia, Jurou anel·s de ol·ro, com dl·t·erentes· pe'dras pr"-- N I d

.

ofiCIa, diZ o Credo, .e faz. oferendas, que . . _ h d d b d , Olh
.. uma to eta as nossas praias:

eram de generos diversos, e em certas
.

Recapitulando. a VIda de Napoleao III, 9�e �vla e, ar ca o e.mIm. e. �r: ciosas, e no pulso dIreito uma graciosa Uma senhora tem licenca do marido
ocasiões sangrentas. Alem da mulher cujo encontra-se efetivamente a letra S com JUIZ� tlV� medo dela e fugi �e cas�. Eu e, pulseira de filetes de platina, com estne- para experimentar a sua sorte á roleta.
sacrificio era de alllor era tambe� de frequencia. E' por ela que começa a. sua 9ue fu_gl de. cas�., t:lunca "mal� a VI, e por raldas e rubis. Indo tudo para debaixo da Um dos jogadores observa que as se- ,

êo�tume sacrificar-se u:O recem-nascidQ, carreIra politica em
.
Strasburgo, depois ISSO nao ,Sl!l se e Viva ou se Já morreu. terra, pode bem dizer-se que era uma nhoras ganham sempre/em jogando no riu-

¿ilja carne Michelet dá a entender que se vem Sc¡batopol, SulferlOo e Sodowa, e por =�uze en�;de tens? .

. fo�tuna que se perdia e u� c�pricho da mero dos 'seus anos.
.

comia, e tambem o ultimo morto d'a con- fim Sedan. onde acabou a sua aVC:1tura.
e a '.S e quatro mezes.

'. valdàde a escarnecer da mlsena dos po- -Pois jogo no 25�exdam,a ela.
'i'

.

-

T d
.

btA' -Já respO!ldeste alguma veZ ou Já ai- bres.·· .'

Anda a bola e cae no 31. O marido diz�,egaçao. Ú o .0 sa a comungava •. _

s O ,Rebate, ti a «Tarde. gum a vez estiveste preso?bruxas cram, pOlS, antropofagas (ficticla-' E'·
. • ' melancolicamente:

mente). ,
Nasceu o primeiro jornarda dissidencia

- está a primeIra vez. • •

_Vês? se tivesses dito a verdade!. ••
D. JUAN VALERA. do senhor Alfredo de Magalhães e o se- Seguiu-se depois na audiencia de jut- No dia d3 enterro, já o petiz havia si-

gundo da do senhor AdrIano Pimenta. gamento e, pela discussão da causa, veri- do posto em liberdade, por ter cumprido
O primeiro liquidou após a eleição do fiquei o seguinte: Que o petiz, um dia, a sentença, e encontrava-se casualmen­

Porto, onde o senhor Magalhães obtevé vendo:se cheio de fo�e e sem rec�rsos¡ te em Santarem, no dia em que se fize-
42 votos contra 6 mil do Partido Demo- furtou du� esr_abeleClm�nto de vIveres ram aquejes extraQrdinarios funera!!s. Mo·

cratico; o segundo cremos' ,terminar:á um peq�,e:lo pao de milho. O dono do vido de curio�idade, encorporou-se no cor­
quande findar a irri,tação do senhor. Pi- ,estabele��mt:nto prendeu-o e entregou-o tejo . .Já no cemiterio, aproximou-se da !te­

menta.
ás autorJdedes.' Esteve preso, fõi .proce�- pultUra, na ocasião em que o padre, to-

Não obstante, Il oposição leu no primei- sad? e ..decorre,ram tres mes:!s ate ao dia mando o hissope, dispargia agua benta por
ro e lê agora no segundo, como no Aleo- do .lu:lgamento.,. ..

sobre o cadaver. Olhou para o caixão e

rão. Patétas!' FOI condenado em maIs dOIS meses de admirou nesse cadaver, sem o reconhecer,
,prisão., " . I todos 01; seus 'encantos, 8 sua extraordi-

Vimo-to depois -na c:td'eia, na mesma naria beleza e, muito especialmente, as

:divisão em que' tinha es"tado durante o joiu valiosas ql:lc. I�e serviam de decora­
longo decurso de tres meses, ao lado de ção.
cillco ou seis criminosos repu,gnantes,- Tornado amante do crime, o seu dese­
ladrões e assassinos. Era nessa horrivel jo era lançar-se bruscamente sobre aque�
promiscuidade que o petiz de dez anos la. riqueza que a vaidade dum homem e
expiúa a sua, pena. Comia.n� çonviven- a convenção duma soóedade consentiam
cia de degenerados d] peor especie, dor- em perder-se. O ouro e as pedradrias ab­
Olia com eles e com eles passava todas cecavam-Ihe. o espirito e corrompiam-lhe
as horas do seu indecoroso cativeiro, a. conciencia, e quando o coveiro cerrava

aprendendo o que' era· mau e dissolvente, o caixão, para o descer ao fundo' da vala,
. o que t:ra detestavel e repugnante. o petiz, longe de deitar á mãe um olhar

Havia entre 'os encIaus,urados uml ho- de saudad,e, e de verter por ela duas la�ri­
mem cujo cadastro acusa'va que já tres mas de dor, fixava os olhos cupidos nas

vezes. estiv.era presp pelo crime de furto alfaias que pouco depois e!itariam vilmen­
e, duas pelo crime -de roubo. Nessa a.ltura te misturadas com a terra e com os ossos,
cumpria ele a pena de tres anos de pri- até que um dia o coveiro, ao abrir a ou­

são, por ter a'ssa'ttado e rQubado, num ca- trem a me�ma sepultura, deparasse com

minha eséuso dos .�rredoqes da sua aMeia das e as fizesse propriedade sua.

o filho mais novo do juiz de paz. Ao lado
.

Saida do cemiterio toda aquela gente,
deste, havia, l1a mesma prisão, mais, seis caiam pouco' depois sobre as jazidas as

criminosos, tão experientes do crime"que som.bras da noite, e os ciprestes que ali
já o conheciam em toda!l' as modalidades se levantavam, esguios e seculares, ad­
'prescritas no codlgo penal. de que pos- qui�iram uma vez mais a sua majestosa
suiam dois exemplares. atitude de sentinelas 'fieis, que tinham por
O petiz, que fôra preso e condenado dever imutavel a guarda dos sepulcros.

por U!l1 qrottvo futil, teve ali a sU'a' inicra- Altas horas, abeirava-se dos portaes,
ção na escola do crime. Ouvindo a caçla cosido com a parede, um �ulto de ligei-'
um contar' as suas proezas e' '�orque sa-' ras proporções que, dt!ntro' em breve,
bia I'et, e'spigava n0 codj.gó os ensinamen- conseguia entrar junto dos covaes, abei­
tos que este: lhe podia ministrar e só já orando-se furtiva'mente do logar onde fôra
preocupava uma ideia: era sair d'o carce- soterrada a amante do brazileiro.
re, para fazer umas experiencias que ti- Munindo-s.! da pá e da sachola do' co­
nha imaginado' e �ue vivamente o sedu- veiro, abriu de novo a sepultura, abriu em

ziam.
.

seguida o caixão, apoderou-se de todas as

E deste modo,' o petiz 'que, sem razões joias do cadaver e, depois de' tudo isto,
ponderaveis, tinha siqo -preso, que' por envolveu-se nas sombras dos arbustos.
desleixo dos tribunaes sofrera arbitrarla- para escalar outra vez os muros do cemi­
me:-:te uma prisão preventiva de tres me- terio. Deu·se, porém, a circunstancia 'de,
ses, e que, por força àos maus sentimen- no meio do caminho, se defrontar inespe­
tos dum ¡urz, fôra con"denado em mais radamente com um' homem robu�to, 4e
dois mezel);-um pelli? a quem a' fata-lida- cara embuçada, qúe, tomado de surpre­
de havia lançado na miseria t: a quem a za, quiz desviar-se por outro caminho.
insolvencia da dignactade materna havia Mas nessa altura o petiz, supondo que
atirado a'o escàrneó dos maiores desástres era espiado exque poderiam denunciá-lo,
'da vid'a, tornara-se inteligenf'e e cllrl'oso no puxou dum revolver' e disparou-o sobre o

estudo dó' crime, o velho crime que eie desconhecido, que caiu exangue sobre o

agora íá desejava conhecer pra�icamente, lage-do duma sepultura qualquer.
nas suas variedades. Tmha a aneia' de O assassino fugiu. No dia imediato,
matar, porque o dispuzeram a isso as' quando o coveiro' entrou no cemiterio e

descrições romantÍCas dao; aventuras em viu aberto o coval da brazileira, teve lo:

que, num g.rande crIme dest'a natureza, gó a ideia de que se tratava'dum crime
se envolvera o mais insinuante das seus de violação ,�e sepulturas. Vendo depois,
companh'eir6s de pri'sã'ó; sentia o d'esejb- a meia duzla' de passos, o cadaver dum
intenso de roubar, porque um outro com'� homem desconhecido, conv,enceu se de

panheiro Ilhe tióh� ¡JIbsto a descoberto as que tu¿o aquilo atingia proporções mis­

paginas impressionantes do litro da SUa teriosas e extraordin·al'ias e, portantó, cor­
vida, desde que uma vez, arrastado pela reu a avisar as autoridades.
visão dum capricho, teve que precipitar- No dia seguinte, ao pôr do sol, era

se nas contingencias do roubo mais auda- preso o petiz em Almoster. na ocasião
cio!!o que poderia imaginar-se e que, por em que pretendia vender um anel de bri-
estranha fatalidade, as cirçunstancias lhe Ihantes.

.

depararam, envolvendo-o em esperanças Averiguado o motivo da culpa. veiu a

e "eceções, em prazeres e agonias de to- conhecer-se o caso em todas os suas mi­
da a ordem,! desde a posse i.nvejavel1du- nudencias. O pé'tiz era &imultanearnente

I

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
Cem a.8 betas do meu pae
Os néo-socialistas, de Faro, que pelo

visto são pessoas dadas á basofia e á vai­
dade, fizeram espal har aos quatro vc;ntos
da fama que levarain grande numero de
votos á urna, devido á sua grande impQr-
tancla neste concelho.

. �

Afinal, apuradas bem as coqtas, averi­
guou·se que os votos que li apareceram
Il;les foram todos dados pela gtei bloquis­
ta, sendo poucos, mesmo pouquissimos,
os verdadeiramente soci alistas.
E' 'bem certo o ditado: Có'm as botas

do meu pac...
'

Bombas, tlt08 e yloleaclas·

E' num periodo de q�atro meses e

meio que as unhas das mãos sé renovam
çomplet¡¡mente.

'

Quem conservasse preciosamente a

unh¡¡ do index encerrada num e!>toJo, iden­
tico ao dos chi¡;tezes, no fim de 60 anos,
pouco, mais ou ·menos, teria.uma unha
com dois

I

metros dé Gomprimentb.
Rec:omendamos a, experiencia ás nossas

Alguem, ao ler esta.enorme parangona, 'gentis leitoras.
julgará qpe tremeu o ,ceu e a terra. Não
é assim. Os evolucionistas, nada tendo a O dos S contos
dizer das eleições que ha pouco se reali- O senhor Machado dos �antos, do alto
saram!,. agarra�am-se á unica taboa ,de da sua vaidade, procurou ha dias impôr­s�lvaçao, que e � �es�es pequenos chln-! se á Camara dos Deputados, a respeitofrm¡s que os m?narqUicos �rovocaram em das acusações que lhe' dirigiu em temposBa�c:los. Isto e �spantoso. Em tod�s as

o deputado Manuel Alegre. .

'

elelçoes tem_ havido m?rtes, assalto �s ur- Como era natural que nada se apuras­nas, corr\lçao do el�ltorado, pressoes � se, pois o contrario não iria simplesmentevexame� de. toda a ordem. Agora �u� ,desprestigiar o senhor Machado dos San­
apenas. se deram uns tumultos sem Im- tos. mas sim a propria Republica, achou o

p�rta'OCla, em Barcel�s, �uer-se fafer su- présidente do conselhQ que bastaria pu­
P?r que �unca hOl,l�e cOIsa egual. A�r- bli,car, no Diario do Governo as conclu-
ma-�e ate, que estava presente o dr. Afon- sões do inquerito.

.

so Costa.
, Foi isso o, que sensatamente deliberou

E é �udo quanto teem ,a dizer os' po- a maioria, contra a opinião das oposiçõ'es,bres dIabos! .

q9e.,d�seiam.ver no q)iario o ,que se coo'-

O feminismo Da Ubloa têm em tres resmas.de papel a!maço" que
E' tão grande o progresso do feminismo, tanto é o papel escrito no inquerito.

. Economias. economias, ,é o que nósCJue presentemente tem adeptos no mun-
deseJamos, embora com isso sofra a vai.d'o inteiro.

Nem a alta muralha da China conse-
dade de quem quer que seja.

guiu evitar que a dvilisação p.uropea pe-
�

£ palayra "mandari.,
netrasse no ex-Celeste Imperio e com ela
.o feminismo.
As mulheres chinezas acabam de ma­

nifesta r por uma forma solene as suâs
Teivindicaçées. .

Comunicam, d� Hang-Tchen ,ao NOf7&h
China Daily News que teve �ogar \lm ¡¡n­
ponentisslmo comicio promoviqo por mu­
�heres sooteiras', éasad;às e vib'va's,. qlue se

,reuniram n¡l es:pl�nada do jardim da opu­
)enta fami,lia CQ�ng, daquella cidade.

Confuci'o, 6 grande filosofo chinez, que
.assentou os seus principips so\>re o res­

peito pa familia e � modéstia da m,1;llherl.teria ficado estupefacto, se lhe pud'essem
dizer que chegara finalmente o dia ,p.m

que ,as mul�el'es' chincza�, ha tanto tempo
recll,lsas nas proprias casas, promovia�
.comicios pubJ'icos.

'

Ma� êlinda mais se aclmiraria o filoso­
fo, se soubesse o objetivo de tal reunIão;
Ha. muito temp.o que as mulheres chi­

nezas lamentavam não possuir um pé su­
ñClente.
Fartas da tortura qlJe lhes impõe uma

moda estupida e um uso inflecsivel, obri-
gando-as a usar uns pequenissimos sapa- o. JIE�A.LDO, bi-sema.nario republi-
tos, para calçar os quaes lhes deformam can.o demQcratico, é o jornal mais estima­
os pés d,esde creanças, as mulheres chi- do do povo e o de maior circulação em
nezas revoltaram-se. contra' tão' iniqua" ti-' 'toda a provincitt do 'Algarve'.

Uma revista franceza, referindo-se aos

foncioñarios chinezes conhecidos na Eu­
ropa pelo nome de mandarins dii:
.• E'Sta palavra-, de aspetQ chinez, é sim­

plesmente cde origem portuguezà, pois fo­
ram os portuguezes Que outróra se lem­
braram de chamar mandarins (de man­

da,r) a'os aftos funcion�rios civis da Chi­
na.

O. eeatlDlio.

Alguns deputados riram·se ante o gra­
cejo dum colega, qu'ando ha dias afir­
mou �ue os c.ont.inuos da Camara dos De·
putados .eram todos demo¡:raticos. Riram­
se os Visco�des, alguns dos" quais só
po�suem pergaminhos de varredor!

P.or' essas e outras de egual jaei é que
os' dt!sgraçados, tãó dIgnos como o s po­
derosos, se enfileiram no Partido Demo·
eratico, unic� q:ue os considera- como a

RepubJ!ca Ih'o detçrmina.

n;a grande riqu�za, qlle o es�irito da so-

('
ladrão e assassino,-Iadrão porque viola­

l cie dzde se habituara a considerar como ra o tumulo sagrado de sua mãe, e assas-
I S:üa, at� aos indicios duma vaga suspeita sino porgue matara seu pae. .'
e, depois, ás malhas ¡_¡�ertadas du� pro-I E o epilogo d;_ tudo. isto foi um julga­
cesso criminal que o atirou para a rmon- menro de sensaçao, cuja sentença. o con­

,

dicie daquela prisão; curvado ao peso das denou em dois anos de penitenciaria.
mais violentas acusações.

'

Essas aventuras, j
essas alegrias e tris- Faro.

tezas, essas caprichosas mutações na vida
do crime, tudo isso o p-endia, tudo isso
o arrastava, tudo isso, afinal, o tornou

criminoso.

OONTOS £ NOVELAS

•••

João Pedro de Sousa.

MATEUS TEIXEIRA DE AZEVEDO
Foi colocado em Olhão, como secreta­

rio de finanças. o nosso dedicado amigo e

valioso correligionario sr. Mateus Teixeira
de Azevedo.

---------����-------

A graça alheia

IPonte do Vascão'
Está concluida .a ponte do Vascão. na

estr'ada nacional de Beja a Faro, oa linha
limite dos dois distritos.

.

Afim de proceder á vistoria dos trabalhos
para a receção provisória da respetiva em­

preitada, foi nomeada uma comissão com­

posta dos engenheiros srs. Joaquim da Sil­
va Carvalb(J, Carlos Albers e João Alvaro.
Pestana Girão,

Ins trução primaria
Todos os profess.ores interinos que pe­

la leI de 2g de março de Igr I fora(ri con­
siderados efetivos e que já completaram
2 anos de serviço oficial, teem requerido .o

seu provimento definitivo.
_;_Consta ter sido julgado incapaz de

ser'viço o professor do 2.° logar da escola·
masculina da Fuzeta, sr. Bernardino do
Nascimento Batista Lopes.
-Foi superiormente determinado que

sejam dispensad�os .

de apresentar os do­
cumentos exigidos pela I,ei primaria ao

professores que concorr.am a escolas va­

gas em diferentes co.ncelhos, quando ao

concurso duma delas lá os tenham apre­
sentado. tendo sempre c cuidaao de no

requerimento i!ldicar Cc,ltn precisão qua!.
o concurso, em que apresentaram os referi-
dos documentos. Esta disposição deverá
ser estensi va a 6 mezes.

-A. Camara Muni�ipalv de: Far'O deu o

parecer favoravel para a creação do 5.&
lagar da escola: femenina .. c.entral da ci­
dade. Tal parecer é dum grande alcance
instrutivo para Faro, porque class�s ha
em que a frequencia escolar é de 170 e

180 creanças, só para uma professora.
-Termina no dia 3 [ de dezembro o

praso par.a a i.nscriç�o dos professores de
ensino PrimariO partll;ular • .os concorren­

tes a esta inscrição, alem do requerimen­
to inicial, teem de apresentar mais urn'
ate-stado d'! autoridade administrativa ..

comprovativo do exercicio do ensino iL­

data do decreto de 29 de '11arço de 1911,.
e mais a certidão de edade em que provem,
ter 19 anos cómpletos á data do mesm()..·

decr:to.
, -Í\. frequencia das esc�las centraes

de Faro, nos ultimos dias, fOI, para o sexo-­

masculino, 162, 153:-para o sexo feme-
I nino, 165, 154 alunos.
-Já funciona a escola movei de Olhão.

O edificio escothido pela camara para O

seu eXt!rcicio foi o da escola centrai mas­
culinil da mesma vila.
-Tomou posse e está já em exercicio, a

professora interina da 4.a class� da es,c,?­
la femenina central de Faro, D. Gertru­
des Candida de Sousa. A nomeação des­
ta professora para a escola, ce'ntral, veio
conseguir um relevante serviço á 4.· clas­
se daquela eswla, visto que o afastamen­
to da professora proprie�ari�, .por �oen­
ca certamente ocasionarla sertas dlficul-

. , ..

dades caso não houvesse :¡uem mlnlstras-
, •

dse o ensino áquela classe, que e uma as

que mais responsabilidade trazem ao-pro­
fessor.
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Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeíros=Preços sem 'eompetencía-rüescoutoe aos revendedores
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C N O SS O N C T I C I A a I o
Já regressou de Lagos, A ljezur, Vila flo

Bispo e Mç¡ncbique, o sr. dr. A'ielinl> Fur
tauo, ilustre governador civil nests distrito.
= Acompaobado de seu pai, SI'. capitão

Crisptm, regressou a Tavira a menina Maria
Alzira Cid Luna Rey Crispim.
= Os empregados adnnuistrativos do con­

cerno . de Aljezur telegrafaram ao Sf. niíuis­
tro eI.o,," interior pedindo que seja posia em

'Vigllr; nil mez dê janeiro. a pane do proje­
to 110 Cudigo Administralivo que estipula
novos vencimentos.
= Finam mandados seguir para esta ei­

da Ie, a fim de assumirem os cargos de ins
trutores da escola de manuheims, os 2. os te­

nentes srs. Castro Peters e Foriêle Rebelo.
'; ='0 guarda -rnarinha Barbosa Carmona
j seguiu para esta provincia a bordo ua ca­

.",". nhoueira Ibo, afim de -eompterar as 'derrotas
que Ibe fallam para poder fazer exame de
2.° tenente. ,

:::II Regressou a Tavira o sr. João José de
MalOS Parreira.

.

= Foi promovido a tenente o Sf. Miguel
Tavares Blanco.

.

Vimos nesia cidade o nosso' presado
amigo e correligionario sr. capuão José
Sande Lemes, comandante da secção da

guarda republicana que vae ser colocada em

Farh.
== Está concluido o quartel. da guarda

republica na em Lagos, tendo ficado em ex-

ceieurés condições. .'
= Vimos nesia cidade a sr. a D. Francis­

ca Pereira Neto, nossa presada assinante de
MOllcarapacbo. '.

= A 'canheueira Zambeze, que está atual­
mente em Lagos, vae brevemente a Lisboa,
afim de proceder à limpeza da maquina e

beneñciar as' caldeiras, seguindo depois
p�ra o norte, em serviçú da fiscalisaçãQ.
= Foi promovido a capiti!o, para infantá·

ria' iO, o nosso prezado amigo sr. Francis­
co, oe Assis Crispim.

\

__: De visita a sua irmã, filba e 'netos,
partiu para CastrQ Marim Q sr. José Rbo�,
Des �ergio. .

:::5 O iiõssó prezado amigo sr. Benj amio
Vasques de Mesquita, p�ofessor do'liceu de
Evora, foi nomeado bibliotecario da Biblio­
i l�ça Pl1blíC3 éla¡;¡Qela cidade.

,
'.

= Açompanbado
.

de sua eeposa, parliu
para LIsboa o sr. JoaquilD Aotonio Pires Pa­
'dinha, ex-tesoureiro de finanças desle con­

celbo.
= Veiu de Lisboa o inspetor dos impos­

tos sr. Francisco Nicolau (;aoival'i, que ali
foi chamad9 por motivo de 'serviço.

'.

, = Requereu qUe. Ibe. fosse coniado o

tempo de serviço para efeito da 'reforma o

capitão de iofantaria. � sr. Joaquim Balista
Ferreira.
= Acompanbado de sua familia, regres­

sou a Lisboa o epgeoheiro sr. Martins Lo-
pe�., .

= Foi exonerado de sub·delegado do pro­
curador da'Repllblica da comarca de Loulé
o,sr. José dos Santos Galo.

.

= A seu pedillo, foi .exonerado do logar
de aspirante de finanças do concelho de
Loulé o sr. AFlur Gomes Pablo.
= O alferes de infanlaria 4 sr. Luiz Pio­

to Lelo pediu antorisação para' lomar par­
'te DO concurso documental, abcrtQ p�la co­

-- missão. dislrital do Porlo, para ,um IHgar de
professor de ginastica n� Casa Hospicio da,
quel.a cidade.

.

= O 'capitão'de engenbaria sr. Antonio
Carlos A�gnsto Leole Tavares declarou optar
pelo serviço do ministerio das colónias.

.

= Jiegressou a Beja o sr. visconde de
·Éstoi. '

= Foi promovido a distribnidor de 2. a

classe da estação séde do concelbo de Vila
Reai de Santo Antonio o sr� José Vitor Gas-
par.

.

I .' -

= O Sf. Alfredo Augusto SOUS3, chefe
de conservação ao serviço da direção das
obras publicas do distrito de Faro, e cuja
reSidencia oficial lem sido em Lagos, acaba'
de sftr transferido para a �.a diJ'€ção dos
serviços fluviaes e maritimos, tendo a sen

cargo a fiscalisação de varias correntes de
agua dos di�tritos de Evora, Beja e Faro.

-- ...., <>0o§§o<:><o,--

DIA HISTORICO'

•

I ,

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas; sem primeiro visitar esta fabrica

-alTATA rnANC!ZAJOÃ O D A S IL V A N OER E ANTONIO DO CARMO PROVISORIO
MEDICO-ClnUnGIÀO PO RT:IJlI,I[ÃO

Ex-interDD des hospitaes de LisbDa Espera no mez de d�zembro um car-
, Garganta, nari:{ e ouvidos - Doençás
ias s�TlhQras - Tratamento da �ífi/is e

regamento de batata. propria para se-

das se{Óes rebeldes pelo 606 de Erlich 'mente, importada diretan_:rente da França.
Clinica G,eral- Operações

Garret.-187i-G.ribaldi re�eit¡. Il donativo, de dois mi- ,

lhões que tue decretou o Parlamento italiaDo:-t91O:=-O
sr. dr. Bernardino Machado � eleito presidents da Secieda­
de de Geografia.-19U-A. Associ.�ão da Ag,ricultura pro­
jeta uma maDlfeslõção de hostilidade á Republica, mas o

povo impade-lh'a.
to-lilii -Morte do bistoriador Diogo Couto.-17tO

-Combate de Vita Vicosa contra 01 castelbanos.-1848 -

ILuiz Napoleão Bonap�rte li proclamado presidente da Re­

publica Franceza-t873-Bazzine é condenado á morte
I

pur traidor á patria e cobardia, em Metz..

OONS,PLTAS A'S 11 H,">RAS EXPLICADORES
.

ANUNCIO· .,. JoaquiI? Neves, comlonga pra-
tIca de lmguas, e Raul Calazans,

Izidro Martins Caiado dá expIi� I com o 7.0 ano de ciencias eXDlicam
cações do curso geral dos liceus por preços razoa�eis todas às dis­
por preços modicos. Tambem dá! ciplinas do curso geral dos liceus.
explicações de escrituraçãocomer-' Largo do'Liceu-FARO Arremataça-ocial e faz traduções de francês e in-
glês. .

N d' dD'
. .

F æ¡�l��E�·��r�l�.�-��æ o la 14 o corrente mez, pelas .@)���, _"""'�¡ IO ,�De{embro trIglr ao mesmo em aro. '

I' 1
doze horas, hade continuar o leilão

t
.

i7-1539-Lutero autorisa a Candegrave de Hesso a ca-
. ..

AI'�. � ",,�,,!t ,�� dos efeitos da massa falida do co- JOÃO PE,DBO DE SOUSA
'.

sar com duas mulberes,-1731-Sentença do parlamenlo
V

. Ü .. Il � """il UI_' .

d
.

Jda PreveHça sobre o processo de Codiére, pobre ra,pariga IDE'BA � /:¡ U�"'''' A '" A �

œ�o�o 1'11:"' d
merclante. esta cIdade osé Mar-'

, ADVOGADO
fanatizada e prostituida pelos padres.-18U1-·Fuzilameoto • � .,IVI.W... QII.� ü� "{tru�gtlio- entista '

j� I,tins da Cunha, existentes no seudI} m,arechal de Ney.-1910-E' publicado o decreto r�- Enxertos, barbados e estacas'. Arvo- T t e t d b d tit bi' d �gul"mando 8S gréves; . I '.

1
ra am n o. e oca e en es es a e eClmento na rua 1.0 e Oe- Rua de Santo Antonio, 6

8-1725-Combate de I\laz8gão.-1792-A Convenção J res de fruto, OliVeIraS e eucaliptos. Qua- Operações sem'dõr J zembro, sendo posta em p raça a ar- ESCRITORIOS
Nacional decret� qu� Luiz XVI seja julgado por ela.-18:1O !idades garantidas papt todos os terrenos.

... maç�o da 10J'a pelo preço .da ava- (Largo 1.0 de Dezembro. 27
-.Morte de Benjamim Constant.-'-11110-Enol'me temporal P d' I M NUEL JO QUIM

o o RUA DE ,SANTO A'�TONIO n.o.85 """ . M d R d P' d C 6em Lisboa. e Ir cata ogos a A A I

I Ji liação, os artigos que não tiveram· ora a- . o e' a ruz, I
9-1õ18-Primfira excumunhão contra Lutero.-1573 DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva- FARO, I. la.nçad.prnaprimeirapraça p'orme- FARO-l\lórte' d� André de l\ezendo.-1594-Nasclmento de

h 2'32' 3 O D tO S
.

.

�GOôtavo Adollo.-185i-Morre o ¡rande escritor Almeida lo -. -

••-,LI BOA / ",æ� B � rr EH+&{æ tade da avaliação, e sem valor os I <®-��� �_ -@>

...

_,ji

CARTEIRA
Faqem anos:

Amanpã. quinta-Ieira, ll-D. Maria da CUDceiçllo Aye­
lar, D. Ctarlsse Ribeiro. D Elisa Domingues, D. �Iaria Lui­
Z8 �Iolltes, D. Antonia 'Rosaliljda Alves, José Joaquim Par­
reira Faria. Francisco Felisberto Ferreira, Ant�llio Lopes
Vima e J,jsé\ João Lami.

,

'Sexta-feira, 12-D Gabriela da Silva Costa, D. Joa­
quina Aboim Azevedo Coutinbo, D Lueinna Salomé Tei­

xoira, D�' Maria Joana d. SOUSil Ramos, D. -Emilia, Augus­
ta ROdrigue's, Antonio José Alves, Manuel A.ugusto Ferreira,
Luiz dII Costa Gomes e Alfredo Guerreiro Lopes,'

Silbado, 13-D. Eva da Assunção 'Pinheire, D. Lucia
Soares de Blendonea, D. M_ria Amelia Ferreira, D. Au�usta
d. Conceição Mo;.teiro, Francisco Antonio da Cunba, dr.

Augusto, da Sltva Carvalbo, João JUI!Ó Alves, Alvaro de
Sousa Teixeira, Antonio M.nuel Pereira e o menino João
Eduardo Vieira.

.

Doentesç
Tem estado doente em Bejs, o sr. dr .. Leite Ribeiro, em­

pregado superior da fiscalidllçâo dos impostos n'aquele dis-
,

trito..

Necrologia.

IFaleceu em Lagos. ° primeiro sngentó .reformado sr,

Augusto Carlos de' Freitas vliveira. .

-:- Fnleceu em Castromarim, vitimada pela meningite, a

Isr a D. Maria ,jOS Martires Matias.
Era filba do sr. José Malias Guerreiro. e contava apenas

20 anesde idade. O seu funeral foi muito concorrido.

I- Suicideu-se Olli Lisboa o nosso presado amigo sr,

Carlos. de. Melo, ilus�re lente do Instituto Industrial 1.1 um
dos DlSIS cultos espirttes do prófeliSorado pertuguer, .

A'd familias enlutadas os nossos pezames.

� A' "A enfardada, vende JOÃO GUI-­
.. rSIIW.... LHERME RAMOS - BEJA.

YfNOA JUUlGIAl Of PHEDIO URBANO·
- �. -

.....�.; - � - �. � _', ..--

. Nó di'à 14 de. dezembro proximo, ao

meio dia, na ddade de T-d-vira, á .port.a Idos Paços 40 Concetho, na Praça da
,

Republica,' é vendido ém hasta publica, .

um grande predio urbano com os n.08 de
policia 12 a 16, situ¡ldo na Praça 5 de
Outubro (antiga Praça da AI agoa) e que
pertenceu ao falecido Antonio da Con­
ceição Chaves, o qual consta de 20 com�

partimentos no primeiro andilr e olto no

segundo. q.uatro baixos e dois qüintaó!s,
tendo um deles ramada, palileiro cavala­
riça, armazens para serviços agricolas,
armazeos com caldeira para distilaçã� e

com prensa ou moenda para o fabri¡:o de
azeite (tanto a caldeira como a prensa
<;omo todos os seu� pertences), arvores
frutiferas, tais como romeiras, hmoeiro�,
¡¡meixeiras, parreiras, poço de élgua' e um

pequeno ianque; o outro quintal contem
Casas para despejo, cisterna eO alrgumas,
arvore'5 frutiferas, etc, etc. Foreiro ao

Hospital e á Misericordia de Tavira, res-
.

petivamente em 1.tP87,5 e ;¡p37,5 anuais.
Vae á praça em !>.ooo.tP escudos. IPresta todas as Informações o procura­

dor de cabeça de calial, dr. Primo Frazão,
rua,Candido dos Reis, n.o 47-TAVIRA.

o Pri'meiro
lk'

- :;::, > ··1 :<:-' "..
£' ,..

"lit
._ ."

passo para 'B"'Saune
é dado quando vos' resolveis, a
procurar unicamente a genuina
Emulsão de SCOTT: Nenhuma
imitação se pode igualar a este
afamado remedio, que renova a

força, reconstitue os tecidos. aba­
tidos e garante, tim rapido resta­
belecimento da saude.

A PROVA:
.. Meu filho Carlos Motta, era fraco.
raquitico, emfirn erauma criança en­

fezada: • Dei-lhe remediõs, mas neri­
hum lhe fez bem. Por conselho de
medico dei-lhe a Emulsão'de SCOTT,
e meu filho melhorou; está forte, carné
bem e está desenvolvido." Maria Can­
didaMotta, Rua da Senhora das D6res,
No. ID, Porto, 20 cÍe Ja�'eirode 1913.

No tratamento da ànerriia: das
doenças do sangue 'e dos ossos,

.

a raquitis, a debilidade, a escro­

fula e o linfatismo, a Emulsão
\ de SCOTT

nunca deixa de dar
excelentes resultados;

.

ao passo que nos casos de bron ..

quite cronica, tossê agravada,
doenças pulmonares e ,mesmo
nos primeiros graus da tubercu­
lose, a Emulsão: de,.. SCOTT
ajuda a natureza a realisar uma
cura permanente.

Emulsão
de'SCOTT

Vêde. o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote,

. sinal da purez¡i, boa
qualidade e força do

preparado SCOTT.·
Recomendado por
todos os medicos

para uso tanto das
c rianças como dos
adultos.

Todas as Pharmacias " Drogarias veDdem a Emulo
são SCOTT.

'

Representante:
A. Y. SMA;RT, Rua da Fabrica '1.7. Porto.

*;
.
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== FARM¡�Cll HI.GI��NE UE FARO::::=

Diretor tecnieo-JOSE GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

,ESPECIALIDA rf.�COM�N pAVEIS
(Exigir sempre o norne do preparad�� JOSE G. BANDEIR�)

. CONTA ECZEMA t fo�n�5���ue�,�e�9s�Yrpltj!�Empregado com sucesso em: • ' . resultados:
ECZEMAS-PSORIASIS Im legrnatin alba dolens, linfagite, furun­

i culose , reumatismo, entorses etc., etc.

f ortanto em' todas as.doenças inflemato-
, rias e dolorosas, deve sempre empregar-se

Esta farmacia' acha-se' tambero' habilitada 1:1' fornecer de 'pronto
.

qualquer -medicarnento; preparado ou penso asserisado, para' o que
se encontra fornecido -com todos os apare+hos 'modernos' necessarios '

para as manipulaçôes de assepsia,

HERPES-DERMATOSES

����I"'-4�f---4*�!-4� ••. § •• ,§ ••

I .'
.. ELIAS D' A. SA"BATH

!
•

-COM-
.

E'stabelecimento de drogas, ferragens; tintas, vidraça e outros artigos a'"
PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
.

�omó o proprio freguez poderá verificar.
'

Ninguem compre sem prim-eiro. vrsitar este estabelecimento.
RUA D. FRANCISCJ GOMES, 18 a 22

� P.ORTAS ENCABNADAS '"'a
. ;:-

LOTERIA DO NATAL
EXTRAÇÃO A 2�. DE DEZEMBRO DE i9t3

, PremÍo maior:.-
--- - �.

'.

'

240:oO'd éS���j�8'C
.' .

Segundo preniio.. . 30:000 escudos'
Bilhetes a toOi. 'meios a 5\0$� quartós a 25$, quintos a 20$,

iO$, vigesimos a 5$ e quadragesimos à 2$5Q.
�,

. Frações de 2$20, t$60, ti tO, $55, $33, $22, ¡ti e ¡06.
Dezenas de 2$20, tito e $60.

'

deciPlos,
'

a

" Esta casa' remete qualquer encomenda de bilhetes, vigesimos ou cautelas a�

I quem enviar a sua importançia e mai's 7 centavos e meio para o seguro do correio.

REMETEM-SE LISTAS A TODOS OS COMPRADORES

TOGOS OS �e�l�os �evem ser airigioos, a' ca�a �e JOAO CANDIDO DA �IlV�,
196-RuA D OOURO-198

, ,
'

LISBOA·.'

.�������������i�����������.
I� AGUA DÁ MATA - : �
«tl, ,.�

I CALDAS DE MONGIHQUE I·
�_ * melhor .agua de meza, estomago e arienlÍa8,anaJisad� pe!o dis�' ..'ri)

.

� ,

tinto analista dr. C. von Bon60rst .' li)

'I Vende-se em garrafões, de 5, iO e ,20 litros e aos copos, na I
� RUA DE SANTO ANTONIO, n.o 85 �,

I .

�&�e I
���������������I���������������

SEMENTE DE COUVE I,que não tiveram lançador na se:--
I gunda praça. ,

Vende-se de �oa qualidade e em I Faro,8 de dezembro de 1913 .

qualquer quantIdade na tenda de O escrivão,
•

Carminha Ramos. Praça da verdu- T é T·
•

Peres�

".

JOS Joaqu1.m •

ra, Faro.
Verifiqu�i :

O juiz presidente' dO Tribut.;tal
, do GomerclO,

Dzas Ferre:ra.



.: Especialídade em esquentadores para banho .

em cobre polIdo, _sistema frá�ce�. o 'melhor. �aif���::����¡;;¡;;¡;;;;:::::::economice 'e -perfeito que ate hoje tem .�parecldo. I
Manufatur'a de gazometros e eandieiros para

gaz acetiléne, dos mais praticos e perfeitos. Eo-,
carrega-se da'mon.tagem·dos mesmos em:qualquer,
terra da provincia.

-

,', ,'I;i¡¡¡ij¡¡¡¡¡¡¡�����:f
Especialidade em bombas de todas as qualidades

as quaes se vendem pelos preços das fabricas .:

Instalações completas para -agua,' em tubo de
- chumbo ou 'ce ferro.

Especialidade. em autoclismos inglezes em fer-
.

ro fundido, sem vatvula. de efeito segurr· I, .".

:
. .EspeC!alid,a�,e.e� ferros ue so!dar a gazolina, sistema.alemão, o melhor e de 1
maror resistencia ate hoje eonhectdo.· 'f

Torneiras ide l�tã¿ de todas as qualidades,' folha de.flandtes, ,zinco, ferro zin-:' :

1
<li

cado, tubos de chumbo, de 'latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre di

'K t em folha. �'stes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a
.

I
l'.

.

.

PR,EÇOS SEJY.r OOlY.[_PETEN'OrA.

�'
�

�t
,..."v..�,r��.......œ-�-0-���(o-

l.�""',G= C�= =0 Oh == co c= co G�A-C= =0 oc: CA =A c= °A ª�
-

'FARO e arredores ...•. " .•••••

3$'000· 9�000 101000 15$000 •

31500
, .

OLHÃO. ESTOJ, SANTA.BAJl_BA. "'oo." IRA, AL�IANCIL e PECHAO .... 6$000 10$000 15$000

s. BRAZ�LOllLÉ: MONC'ARAPA-
'CHO e FUZETA .•• 0 ........ 0"0. 8$000 151000. 13$000 22$000-

o HERALDO

,

.

.. Sucessor de JOÃO F�;X. da SILVA It:Ele
r 'q'

.\ J (

.,. 'l l

.t
¥.

.: I v

, .

CASA FUND.AD...� EM 1889

';U�A1fo E'L 'CA'n',V A L II O
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•. If, �'FARO.-,
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.
,

.

": .: _
OfOl�S¡,truq�o de po(��s,' ��teciano�-'

:

t¡lrnu rm,,;,se. watel'�nes para. o� 1,1l��mo5
.

"'I
. Esta ca��,� 9u,�

é

no genero it primeira da provincia do Algár-
,�;:' v:' �ncarr,�ga-se, de 'todos ps tra,?a�ho� me���icos e civis

..
' : '

. Constt'.oe�-se. engenhôs de noras' de todas as qualidades,
.

com a malar ligeireza, solidez é perfeição. . ,:

I.
. FazeII?--se, charruas de todos os tama'n'hos, maquinas de de­
bulhc:r milho, co}unas, tu.'

baria e

to.dos os utens.I,liOs agricolas.
,

Ninguém �er�œ. de, .�ompra� nes�a �asa,.yi.Hto, que em parte
.. alguma d.o�palz se' fabricam e vendem estes generos em melho-

� res condições. .
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. � PR)1:ÇOs' SÉM CO�P¡:;�:gNCI.A_ . '.
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'¡ ) _" : ,j.�, : R. Oonselhero B v-a��'ª·T,;Avénd.a da Republca, 2
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PORTUGAL PREVlOEHTE"

Companhia de S8guros-C�PITAL 1.000:0001000
SEGUROS DE VIDA (TOdAS AS euMBINACÕES)
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�eguros contra fog4)-��gllro!il marltimos -8egllro8

c"'stai!il-Se�lI1ro� cootra roubos-Seguros

,
•

,I posbes-l'Iiegul'os agricolas

t�GfNCIAS EM TODO O ,PAil E COLUNIAS "

,

.

. i ,

Séde-RuE!- rio Alecrim, lO-LISBOA

Representante em Eal"O, MANUEL FRANCISCO COSTA'

de

Ii

Designação das localldadês Carro
, ... funerario

. (Só por 24 horas) ,â mão'

Berlinda': Carro fune- Carro fune-

20$0.00

funeraria

para ludo.
rario de 2." rarío de 1. a!
e hertínda e berlinda

',I

t ':' '�FARO
.•.•.......•... : : .•..•. 70$OOOréis.

f
' N.o 2�Nas mp.sn\;� eondições, °OL�LÃO, SA-NTA BARBA�A- e ESTOr. ' 751;000 I:�is.

subsütuie-lo a+ urna por cai•.
L L E,J). BRAZ e FUZETA ..•..•

, : 80¡!lQOO re.'s
;k rXilo de veludo dourado. ( ��BUFEIRA ...... ;, '.' ..•.. '" 8UOOO reis

�j4 VIRA •...•.•.........•••...•• '. 90¡l!OOO rers.

ri .

'. ' SILVES e VILA RE,AL ': 110$0-00 reis.

t� FARO �0.f;1I00 réis.

;I;�' OLHÃo', SANTA BARBARA e ESTO!.·; .• 45';000 réis.
.

N o 3 N d OD
' ALBüFEIRA, BOLJQDElME -e TA-

L�.
.

- as mesmas con icñes, L· LE S'. BRAZ e FUZE-fA •.•... " ... 50rllOOO réis,
�¥. sem caixão de chumbo.' ALBU'FE'¡RA 5' '000

' VIRA...........•.....•...•.

'I';
,

, � "" reis. ,

1,;' TAVIRA.. • 60;5000 rPls

.r¡:.','./, )
SILVES e VILA REAL •.•••.••..•.••. 701;000 réis.

e,
PORTIMÃO VILA REAL DE SŒ-

t� N.O t- Caixão ne veludo liso.

¡
FARO.••.....•.•.•.....••......•... 18,,¡IOOO reis- TO ANTONiO. CASTRO-MARIM,

[�1';� berlinda para .•ludo do Iuner«! OLHÃQ. S�NTA BAR8A RA e ESTOI ••.. 2:l$000 rers- LAGOA. SILVES e PÊRA ......•
,ii nas mesmas condreõas sem LODLE,.S. BRAZ 6 l'UZETA •....•...•. 26$000 reis'
t-i� flC2'

!... ••

A"'"
. »

."
•

[i] ."
T VIRA ' 36,¡1000 rers

I(�,j N.O ii -C.rro runerarlo á mão, LAGO� e' MONCHIQUE .•.•••..

II caixão de ·p.aninho 'gaufrf, ¡Ja-
I no de cruz de 2.', sem eça na

FARO ••••••••••.•. : ..•.• :
.•.• " •. , 12$000 réis.

C.", egreja ,Urnas de -mogno para adultos, desde 35l>000 a 250$000
N,o 6- Carro pobre, caixão liso, j ,

.
_

.

,.
.

RO ' 'f reis.'
homens,elc.(Eóemprecaflas FA ••.

·

••
·

••••••• r ••.••• :: 5$80()'I'�is. D' d d 7<ti000 54<tiOOOclrc�nsla,nc��s.), ..
'. _. _ ... "., .C • '

Itas para menor.es, es e w a w réis..
N.O çCarro'pobrt;,ciixãOliso, I

,- , . "'"..,,

'.'
�. Caixões Rara. adultos, desde 2$700 réis, e para. menores

J�'����dÓ �or d�n�ró, ,�tn¡e�s":1 FARO � •• :'., �$900 reis. desde'SOO réjs,
' ..

.

llos r"nfrrrõs 1l1'1l114es p d� nnl1fllUm enesso tim uma uma moldada ou um pedidO' dq mais nma b'el'linda
f\ .,

�: PREÇOS ;FIXOS :::=
.

Atenca-O • Encontrando um anuncio no Algarve do meu ramo de negocio, tenho pOI' d ...,v"f informar o publico de que es�
. •

sa casa não tem os preparos que anunWl a não ser que conte com a minha casa corno sendo dr-Ie. Esse anun­

riio só foi feito com o fim de desorientar ,o publico e fazer mal a esta casCt, que tanto tenl evitado abusos
nestas circunstancias.' Iloga-se ao pll�lico o .()bseqniio de se Informar da v.el'dade , . , .' ,

'A••�.�-.¡¡[j.-m�S;;m��1:'Z:2iS �i'&lS,MÆ'SW;;¡'i!!�t��
. 1

25$000

301000

". d

.� :1 O', \

26$000
.

,

30$000

351000


